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Jorge Pinheiro, presidente do Sistema Hapvida, além de Majo 
Campos, vice-presidente de Gente, Gestão e Diversidade da 
empresa, estão entre os dez executivos mais admirados nas 
categorias “CEOs10+” e “RHs 10+” do Prêmio Mais Admirados 
do Brasil. Realizado pelo Grupo Gestão RH, o reconhecimento 
aconteceu em novembro de 2021, quando houve a divulgação 
dos nomes mais admirados do Brasil e da América Latina. 
Para Jorge Pinheiro, “a premiação é fruto do trabalho de todos 
os colaboradores que fazem parte do Sistema Hapvida”. Já 
Majo Campos ressalta que “representar a empresa entre 
os profissionais mais admirados do mercado nos desafia a 
nos tornar melhores todos os dias”.

No dia 26 de 
novembro deste 
ano, o Instituto 
V&G/Funorte, em 
Bauru, realizou o 
Jantar de Formatura 
das Turmas 3 e 4 
de Harmonização 
Orofacial. Com 
isso, os novos 
especialistas 
estão preparados 
para realizar 
procedimentos que envolvam toxina botulínica, ácido hialurônico, peeling, fios de sustentação 
e sculptra, uma substância utilizada para estimular a produção de colágeno, rejuvenescendo o 
contorno facial. O Instituto V&G/Funorte deseja aos formandos muito sucesso nesta nova etapa.

O curso de Odontologia do Unisagrado 
está com as inscrições abertas para 
pacientes que necessitam de prótese 
total (dentadura). Com atendimento 
odontológico gratuito, a iniciativa cobrará 
apenas o valor da prótese. Os 

interessados precisam ter 18 anos completos e nenhum dente na parte superior e/ou inferior 
da boca. Para participar, basta entrar em contato com a Clínica de Odontologia, localizada no 
Bloco O do câmpus, pelos telefones (14) 2107-7364 ou (14) 2107-7346. O local atende ao 
público de segunda a quinta-feira, das 7h30 às 11h30 e das 12h30 às 17h30.

CEO e RH do Hapvida estão entre os dez no 
Prêmio Mais Admirados do Brasil

V&G forma mais duas turmas de Harmonização Orofacial

Unisagrado abre inscrições 
para tratamento gratuito com 
prótese dentária

Fez algum curso ou participou de um evento recentemente?
Envie a sua sugestão para o gnp@jcnet.com.br

O uso das redes 
sociais e da 

tecnologia da 
Informação nos 
processos eleitorais 
tem gerado inúmeras 
discussões. Nesta 
semana, foi informado 
que o PL 2630/2020, o 
“PL das Fakenews”, será 
votado no início de 
2022. Para entendermos 
mais sobre os impactos 
da Internet nas 
eleições, no I&T desta 
semana, conversei 
com Fernanda Matos, 
advogada e especialista 
em Direito Eleitoral.

Como você vê a tecnolo-
gia nas eleições? E nos 
processos eleitorais?

Entendo que a urna ele-
trônica é um ponto muito 
positivo, que confere segu-
rança e agilidade ao pro-
cesso. Já o crescimento das 
redes sociais levou também 
a uma maior disseminação 
de conteúdos falsos, as cha-

madas fake news, que visam 
descredibilizar o processo 
eleitoral e favorecer alguns 
candidatos. E essa é uma 
questão muito preocupan-
te, vez que a velocidade de 
compartilhamento de pu-
blicações/postagens muitas 
vezes é assustadora. E caso 
as providências não sejam 
tomadas em tempo hábil, 
muitas vezes será pratica-
mente inviável desmentir 
uma informação falsa que 
tenha sido amplamente 
propagada.

Existem leis para coibir o 
uso indevido da Internet?

Sim, a partir da minirre-
forma eleitoral de 2009 (Lei 
nº. 12034/2009) ficou nítida 
a preocupação com as re-
gras eleitorais relacionadas 
ao uso da internet. Além da 
legislação já existente, em 
todos os anos de eleições 
são editadas Resoluções 
pelo TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) com normas 
para aquele pleito, já que as 
mudanças ocorrem cons-
tantemente. A título de 
exemplo, essas legislações 

disciplinam questões como 
impulsionamento de con-
teúdo, disparo em massa de 
mensagens com uso de ro-
bôs, datas para início e fim 
das propagandas, vedação 
de anonimato e uso de mi-
lícias digitais, dentre outros. 
Ademais, o TSE também 
realiza o monitoramento 
das redes sociais, além de 
manter uma página chama-
da “Fato ou boato” (https://
www.justicaeleitoral.jus.br/
fato-ou-boato/) que realiza 
a checagem de veracidade 
de fatos divulgados sobre 
o processo eleitoral. Des-
taca-se ainda o aplicativo 
“Pardal” que é disponibili-
zado pelo Tribunal no pe-
ríodo eleitoral e tem como 
objetivo possibilitar que a 
sociedade denuncie irregu-
laridades nas campanhas 
eleitorais.

Quais os cuidados que os 
candidatos precisam ter?

Pelo fato de ser um ramo 
muito especifico e com re-
gras que podem ser altera-
das a cada pleito eleitoral, 
recomenda-se que o candi-

dato ou partido oriente-se 
com uma consultoria jurí-
dica especializada, com a 
finalidade de não correr ris-
cos. Como exemplo, alguns 
cuidados que deveriam ser 
tomados nas últimas elei-
ções (2020): a-) Observar a 
data de início e fim da cam-
panha; b-) Todos os canais 
digitais utilizados pelo can-
didato deveriam ser infor-
mado à Justiça Eleitoral e 
estarem hospedados em um 
provedor de internet dentro 
do Brasil; c-) O impulsiona-
mento de conteúdo estava 
permitido somente no per-
fil oficial dos candidatos e 
partidos e o uso do recurso 
deveria ficar claro para os 
usuários, além de constar 
na prestação de contas. As 
publicações também deve-
riam trazer informações do 
candidato ou partido, como 
nome, CPF ou CNPJ.

As tecnologias podem 
decidir uma eleição?

O acesso à internet vem 
crescendo a cada ano e as 
redes sociais são o único 
meio de busca por informa-

Eleições, fake news, Justiça Eleitoral e os perigos da Internet em 2022

ções de muitos dos brasileiros. 
Nem todos possuem ou pro-
curam acesso a outros meios 
de informação como jornais, 
revistas, artigos, periódicos e 
acabam se informando apenas 
baseados nas informações que 
aparecem em suas redes de re-
lacionamentos eletrônicas. Com 
os algoritmos, há ainda o risco 
de que o usuário receba somen-
te informações tendenciosas 
em seus perfis. Desta forma, 
entendo que a tecnologia pode 
sim decidir uma eleição, em 
razão do amplo alcance e da 
velocidade com que as infor-
mações chegam.

 A advogada Fernanda Matos
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